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a proposta deste trabalho de 
conclusão é a criação de um 

aplicativo para mobile* focado 
em educação, orientação e 

prevenção sexual.
descoberto, é o resultado 

do desenvolvimento de um 
projeto que une design, saúde 

e tecnologia para colaborar 
no compartilhamento de 

informações fundamentais 
sobre o universo sexual, 

compreendendo todas as 
preferências sexuais 

e fornecendo conteúdo 
específico para grupos com 

preferências específicas.
objetivando ajudar e instruir

adultos e adolescente
sobre riscos e dúvidas e desde 
modo, estabelecer um diálogo 

simples e direto de um tema 
tabu e muitas vezes ignorado

pelo governo brasileiro.

The proposal of this
course conclusion 

paper is the creation of
a mobile app focused
on sexual education,

orientation and prevention.
Descoberto (Uncovered) is 

the result of the development 
of a project that links design, 

healthcare and technology to 
collaborate on sharing 

primordial information about 
sex, comprising all sexual

preferences and providing 
specific content to 

groups with specific traits. 
Aiming to help and educate 

adults and adolescents 
about risks and doubts, 

establishing a simple and 
direct dialogue on 

a taboo subject ignored
by the Brazilian government.

resumo abstract

palavra-chave
design  /  saúde  /   ist   /  aplicativo  /  mobile

*mobile - dispositivo  móvel / smartphone

keyword
design  /  health  /   std  /  app  /   mobile
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dividiram uma sala, um quarto, 
um sofá ou uma casa comigo; 

não esquecerei das caronas 
dadas, dos papos no restaurante 

da faculdade, das doideras na 
van e menos ainda das idas
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Durante os anos 60 e 70, a so-

ciedade vivia uma liberdade sexual 

intensa sem grandes preocupações 

com a educação sexual e os riscos 

das infecções sexualmente trans-

missíveis.

O homem já vivia sua hegemonia 

sexual, e em meados de 1960, co-

meçou a compartilhar dessa liber-

dade com as mulheres.

A chegada da pílula anticon-

cepcional, aprovada pela FDA (The 

Food and Drug Administration, 

agência federal norte-americana 

que controla e supervisiona os me-

dicamentos) fez com que ocorres-

se o primeiro grito para a revolução 

da liberdade sexual da mulher e os 

primeiros e pequenos passos para 

a desconstrução da maternidade.

Formentando também as pri-

meiras discussão da liberdade fe-

minina e ainda, aumentando a ex-

pectativa de vida das mulheres, 

que antes morriam durante o parto.

Nesse período o comportamen-

to sexual tradicional era questio-

nado, entre os assuntos destaca-se 

as negação das monogamias, rela-

ções heterossexuais, nudez em pú-

blico e abortos. 

Apesar dos avanços e conquis-

tas, aqui no Brasil, foi o boom¹ da 

aids ocorrido logo depois dos anos 

80 e perpetuou até aos anos 90, 

que criou o primeiro alarme para 

a preocupação com o cuidado da 

saúde sexual. 

Campanhas contra a aids ganha-

ram espaço, e as infecções sexual-

mente transmissíveis começaram 

a receber atenção e a ter informa-

ções disseminadas. 

Em 1986, o Ministério da Saúde 

formaliza o lançamento do Progra-

ma Nacional de Controle de DST² e 

aids, e logo em 1996, o Brasil vira-

va um exemplo entre os países de 

baixa e média renda ao fornececer 

tratamento gratuito para pesso-

as com aids pelo Serviço Único de 

Saúde (SUS).

Nos anos 2000, o registro de HIV 

passou a ser obrigatório para ges-

tantes e recém-nascidos, endos-

sando o registro obrigatório de sí-

filis e aids que já acontecia desde 

1986, seguindo as mesmas orienta-

ções de ser fornecido em estabe-

lecimentos de saúde públicos ou 

particulares.

A epidemia da aids fez com que a 

população brasileira se mantivesse 

atenta e com medo das infecções 

sexualmente transmissíveis até a 

virada do século, porém, desde 

2010, as políticas públicas nacio-

nais de combate e prevenção das 

ist’s³, aids e hepatites virais tiveram 

a eficácia diminuida.

Dados da Secretaria Estadual da 

Saúde divulgados em 2015, apon-

tam que de 2007 a 2013, a sífilis, 

uma doença sexualmente trans-

missível praticamente erradicada 

no Brasil, voltou apresentando ní-

veis alarmantes de transmissão, 

atingindo um aumento de 603% 

durante esses anos no estado de 

São Paulo.

A Unaids, Programa da Organiza-

ção das Nações Unidas para o com-

bate a aids, revela que em 2010, 43 

mil novos casos de aids foram re-

gistrados no Brasil e que em vez de 

diminuir, esse número aumentou 

para 44 mil em 2015. A organização 

que divulgou esses dados ano pas-

sado, ainda faz uma resalva de que 

o Brasil, assim como outros países 

do continente, deveriam ficar mais 

atentos com a prevenção, princi-

palmente pelo histórico de epide-

mia.

Mauro Leal Passos, Doutor e Pro-

fessor na UFF (Universidade Fede-

ral Fluminense), afirma que falar 

sexualidade abertamente nas mí-

dias tradicionais, como rádio e TV 

ainda é tabu, e que não falar sobre 

prevenção e orientação sexual está 

diretamente ligado aos costumes 

conservador do brasileiro, refletin-

do no comportamento dos orgãos 

governamentais e das empresas 

que patrocinam ou realizam cam-

panhas com esses temas. 

Para a psicóloga Maria Amélia 

Portugal, pesquisadora da UFES 

(Universidade Federal do Espírito 

Santo), a situação dos últimos anos 

prova a falta de diálogo do governo 

introdução
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com os movimento sociais e com 

as pessoas infectadas.

“É um governo surdo, porque, 
nele, os movimentos sociais fa-
lam e não são ouvidos (...)” [2014]. 

Mauro Leal Passos completa: 

“O ser humano tem necessida-
de biológica de relações sexuais, 
mas trabalhar em DST e em sexu-
alidade não é a mesma coisa que 
trabalhar com câncer da mama, 
por exemplo. Ninguém quer “co-
lar o nome”. As empresas que-
rem associar a marca a esportes 
e em beleza. À sexualidade nin-
guém quer. Você não consegue 
patrocínio nem um artista famo-
so que queira fazer campanha 
contra uma doença venérea. No 
Outubro Rosa (campanha contra 
o câncer de mama), até avião foi 
pintado de rosa. Você viu alguma 
coisa ligada à DST? Alguém vai 
pintar um avião para dizer ‘esse 
avião protege contra a gonor-
reia’?” [2014].

Tendo como base esses índices 

estatísticos brasileiro, e as ne-

cessidades citadas pelo Dr. Prof. 

Passos e pela Drª. Portugal, a pro-

posta deste projeto é a criação 

de uma ferramenta de informa-

ção sobre educação, orientação 

e prevenção sexual, que não de-

penda das mídias tradicionais ou 

da grande mídia4.

Um projeto independente, de-

mocrático, que abrace e respeite 

a diversidade sexual, faça o uso 

de linguagem simples e direta e 

forneça conteúdos relevantes a 

população.

Apesar dos dados de sífilis ci-

tado terem como principal infec-

tados homens de 40 a 49 anos, 

Artur Olhovetchi Kalichman, co-

ordenador adjunto do Progra-

ma Estadual de DST/Aids de São 

Paulo, declara que a maior taxa 

de crescimento é observada em 

jovens, e esse é um dos motivos 

que sustenta a faixa etária foco 

da ferramenta, adolescentes com 

no mínimo 14  anos até adultos de 

40 anos.

O projeto é pensado para não 

apenas falar de riscos no sexo, 

mas desmistifica-lo, sanar as 

curiosidades e provocar o desco-

brimento de informações funda-

metais para uma evolução sau-

dável da vida sexual, uma união 

de design, saúde e tecnologia, 

em prol do compartilhamento do 

conhecimento.  

¹ Boom - palavra de origem inglesa -  

expansão repentina, aumento súbito, 

auge / Linguee Dictionary, 2017.

² DST - sigla para Doenças Sexualmente 

Transmissíveis termo atualmente 

substituído por IST / http://www.aids.

gov.br/pagina/o-que-sao-dst.

³ IST - sigla para Infecções Sexualmente 

Transmissíveis antigo DST / http://www.

aids.gov.br/pagina/o-que-sao-dst.

4 Grande Mídia - é uma expressão usada 

para designar uma mídia de massa que 

influencia um grande número de pessoas, 

refletindo correntes de pensamento 

dominantes / https://pt.wikipedia.org/

wiki/Grande_mídia.

-

Os meios de comunicação de massa, sob 

o domínio das classes dominantes (...)  / 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/

portals/pde/arquivos/760-4.pdf.
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A significância do termo de-

sign nunca foi totalmente claro ao 

meu olhar de estudante. Na ver-

dade, foram questões que tem 

mudado com bastante velocidade 

de acordo com as minhas experi-

ências de vida. O que no início da 

graduação representava ‘fazer’ um 

projeto com uma boa execuç ão, 

atualmente se mostra como uma 

ciência múltiplica e mais completa. 

Uma soma de etapas que incluem 

gestão, administração, contato di-

reto ou não com fornecedores, a 

relação da matéria prima, da sua 

origem e muitas outras etapas que 

podem conquistuí-la. 

Hoje, considero mais que neces-

sário o mergulho do designer no 

processo do desenvolvimento de 

um projeto, não só na produção 

da peça gráfica ou na concepção 

da ideia, mas o mergulho na estru-

turação como um todo, no pensa-

mento que olha a comunidade, que 

pergunta pra sí qual será o impacto 

do projeto final fora do escritório.

Para a elaboração desse trabalho 

de conclusão, tentei aproveitar da 

oportunidade de explorar um pou-

co desse novo entender que tenho 

sobre o design, fugir de um tema 

que poderia facilmente encontrar 

algum dia no mercado de trabalho 

e produzir algo que não olha a mim, 

mas que reflete quem sou.

A proposta parte do princípio de 

trabalhar com uma tríade, onde um 

dos três pilares da formação temá-

tica abortasse de alguma forma o 

colaborar com a comunidade. 

A área da saúde apareceu como 

um pilar óbvio depois de muito 

tempo analisando outros temas; 

óbvio, pois ele engloba minha cria-

ção e o contato direto com uma 

esfera que sempre estive próximo 

por conta da minha mãe e das mi-

nhas tias.

O último pilar escolhido foi a tec-

nologia, também pela minha proxi-

midade com o tema e pela ligação 

intuitiva com design, designer e 

evolução.  

pilares

Entender design / e design de

interação.

Entender IST’s.

Entender aplicativos móveis.

Entender dispositos móveis.

Definir Educar.

Definir Orientar.

Definir Prevenir. 

objetivo
geral

objetivos
específicos

Propor um aplicativo mobile 

sobre educação, orientação e pre-

venção sexual.

17
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A metodologia basicamente é o 

estudo da organização dos cami-

nhos da pequisa. Segundo Fonse-

ca, metodologia é um estudo sis-

temático, uma investigação; Maria 

Cecília Minayo, classifica metogo-

logia “como um caminho do pensa-
mento (...) [2002]” 

Para guiar esse projeto, fez se 

o uso da metodologia de Bruno 

Munari¹. Uma metodologia clara e 

acessível, que dispõe os procedi-

mentos em uma ordem sistemáti-

ca, propondo um apoio a elabora-

ção da pesquisa do começo ao fim.

-

“(...) O método de projeto não é 
mais do que uma série de operações 
necessárias, dispostas em ordem 
lógica, ditada pela experiência” 
Munari [1981]. 

¹ Bruno Munari -  Milão, 24 de outubro de 

1907 - Milão, 30 de setembro de 1998. Foi um 

artista e designer italiano, que contribuiu 

com fundamentos em muitos campos das 

artes visuais (pintura, escultura, cinema, 

design industrial, gráfico) e também com 

outros tipos de arte (literatura, poesia, 

didática), com a investigação sobre o 

tema do jogo, a infância e a criatividade. 

/ https://pt.wikipedia.org/wiki/Bruno_

Munari.

-

Um homem multifacetado - arquiteto, 

escultor, professor, projetista, escritor e 

filósofo, entre outras actividades -, Bruno 

Munari é, antes de mais, um artista que 

reflete precisamente sobre os limites da 

arte e da sua interpenetração com outras 

formas de criatividade. Do autor já foram 

publicados: Design e Comunicação Visual e 

Das Coisas Nascem Coisas / https://www.

wook.pt/autor/bruno-munari/6961.

metodologia
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problema

Metodologia Bruno Munari / Das coisas nascem coisa. Lisboa - Edição 70, 1981.

solução

definição de problema

arroz verde

arroz verde com 
espinafre para quatro 

pessoas

arroz, espinafre, 
presunto, cebola, azeite, 

sal, pimenta e caldo 

haverá alguém que
já tenha o feito?

como fez? 
o que posso

copiar? 

como juntar
tudo da maneira

certa?

que arroz? 
que tacho?
que lume?

prova, 
está bem?

ótimo

bom, chega
para quatro

arroz verde
servido em 
prato aquecido

componentes do problema

coleta de dados criatividade

análise de dados materiais e tecnologia

experimentação

modelo

verificação

1

2

3

4

5

6

7

8

9
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problema

proposta de aplicativo 
sobre educação, 

orientação e prevenção 
sexual

falta informação no combate
das infecções sexualmente

transmissíveis

ist, aplicativo móvel,
dispositivo móvel, design, nome,

identidade visual 

visitas aos centros de 
testagem, análise do 

material recolhido, procura 
de aplicativos parecidos

análise dos materiais
recolhidos e da 

experiências das
visitas feitas

componentes do problema

1

2

3

4

definição de problema coleta de dados

análise de dados

metodologia /
aplicada ao projeto objetivos específicios

referências visuais



23metodologia / aplicada ao projeto 

solução

aplicativo só sobre 
as ist? como oferecer 
algo que o material 

recolhido nao oferece?

aplicativo para mobile,
vai usar localização?

vai ter chat? isso já existe?
é possível usar?

testes de cores,
teste de layouts,

falta algo?

o layout funciona?
tem algo que precisa 

mudar?

ajustes finos, adição de telas 
complementares

proposta de
aplicativo sobre
educação, 
orientação
e prevenção
sexual

5

6

7

8

9
criatividade experimentação

modelo

verificação

materiais e tecnologia

objetivo geral

identidade
visual e verbal

estruturação



“(...) O problema do design resul-

ta de uma necessidade (...)” [Archer 
1967 apud Munari, 1998, p. 29].

/
Em 2015, o Brasil teve um au-

mento de 32% em casos de sífilis 

com relação a 2014, o que indicava 

uma mudança de comportamento 

sexual e o começo de uma epide-

mia. 

Segunda a médica Nemora Bar-

cellos, colaboradora da Organi-

zação Mundial de Saúde (OMS), a  

sífilis é uma doença infecciosa sis-

têmica, crônica. Ela conta que sem 

tratamento, a sífilis apresenta evo-

lução em fases que inicialmente 

podem ser feridas na pele, evoluin-

do (ou não) para complicações que 

levam ao óbito, afetando o sistema 

cárdio-vascular e neurológico.

 Sua transmissão ocorre por 

meio do contato sexual, ou da mãe 

para o bebê, logo, ela é conside-

rada uma infecção sexualmente 

transmissível.

A maior questão em volta des-

sa dessa infecção é que ela é con-

siderada uma infecção silenciosa 

por ter períodos assintomáticos, ou 

não visíveis, além do fato de que 

sua bactéria pode permanecer no 

corpo de um indivíduo durante dé-

cadas sem se manisfestar. 

De junho de 2010 e 2016, foram 

notificados 230 mil casos novos de 

sífilis, por conta da incidência des-

sa ist¹, Ricardo Barros, Ministro da 

Saúde a classificou como epide-

mia. Como medida preventiva o 

Ministério da Saúde lançou no dia 

20 de outubro de 2016 uma campa-

nha nacional de combate à sífilis.

/
Esses foram os primeiros dados 

encontrados que levaram a pensar 

na necessidade de uma ferramenta 

que ajudasse na divulgação de in-

formações sobre a prevenção se-

xual.

¹ IST - sigla para Infecções Sexualmente 

Transmissíveis antigo DST / http://www.

aids.gov.br/pagina/o-que-sao-dst.

metodologia / problema
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Considerando os três pila-

res que haviam sido estipulados 

como requisitório para ser traba-

lhado no tema, o problema com 

o aumento das infecções sexual-

mente transmissíveis abordava 

dois deles:

Primeiro - A saúde, pelo fato 

que uma infecção afeta na boa 

disposição física e mental do indi-

víduo, trazendo além de um esta-

do de anormalidade para o orga-

nismo  humano (em alguns casos, 

a morte), a falta do bem-estar so-

cial entre os indivíduos, afirmação 

defendida pela Organização Mun-

dial da Saúde.

Segundo - A comunidade, pelo 

fato que de é ela que está sofren-

do com a falta de informação so-

bre as ist’s, contaminando e sendo 

contaminada, e que essa informa-

ção a ajudaria diretamente. 

O terceiro e último pilar que 

deveria ser utilizado era o pilar da 

tecnologia. Como comunicar por 

meio da tecnologia informações 

sobre as infecções sexualmente 

transmissíveis? 

Das opções disponíveis para ser 

utilizado no projeto, foi escolhido 

trabalhar com aplicativo móvel.

Um jeito simples de ter infor-

mações valiosas no bolso, tendo 

os principais conteúdos disponí-

veis sem a necessidade de inter-

net, e outros conteúdos específi-

cos necessitando dela. 

Apesar de parecer taxativo,  De-

loitte, uma empresa de consulto-

ria que avalia hábito de consumo 

de equipamentos e serviços de 

tecnologia móvel, afirma que 80% 

dos brasileiros usam smarphones 

um crescimento de 176% em rela-

ção a 2013.

Os dados obtidos pela empre-

sa fazem parte de uma pesquisa 

chamada Global Mobile Consu-

mer Survey, realizada em 2016, 

ouvindo 51 mil consumidores de 31 

países, e no Brasil ela foi respondi-

da por 2.005 pessoas.

Dos entrevistados, 59% deles 

preferem instalar um aplicativo do 

que utilizar o browser¹, instalando 

até vinte aplicativos, representan-

do uma média de três aplicativos 

por mês. A pesquisa ainda mostra 

que 32% dos entrevistados olham 

o smartphone assim que acor-

dam. 

Marcia Ogawa, sócia-líder para 

atendimento à indústria de tec-

nologia e telecomunicações da 

Deloitte, diz que as facilidades 

proporcionadas pelas tecnologias 

condensadas em um único smart-

phone estão transformando o dia 

a dia das pessoas em todo o mun-

do.

¹ browser  - um programa desenvolvido 

para permitir a navegação pela web, 

capaz de processar diversas linguagens, 

como HTML, ASP, PHP. Sua interface 

vai variar de acordo com a marca, onde 

quem escolhe é o usuário. ... Assim, o 

browser é um navegador, que permite 

que o utilizador encontre o que procura 

na internet. / https://www.significados.

com.br/browser/

/ definição do problema
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/ componentes
do problema

Os componentes extraídos do 

problema já definido são:

O que é design? 

O que é design de interação?

/
O que são as IST’s?

/
O que são os aplicativos 

móveis?

/
O que são os dispositos móveis?

/
Entender educação 

/
Entender orientação

/
Entender prevenção

Bernd Löbach¹, descreve em seu 

livro Design Industrial de 1976, pá-

gina 61, que “design é um processo 
de adaptação do entorno objetual 
às necessidades físicas e psíquicas 
dos indivíduos da sociedade”.

William R. Miller, educador, ar-

quiteto e engenheiro americano,  

defende um conceito parecido, ele 

acredita que o design não repre-

senta o produto em si, mas sim, o 

resultado do design, ou seja, o de-

sign é o processo para criar o pro-

duto. 

É comum a palavra design ser 

utilizada e interpretada de manei-

ra errônea. Ela muitas vezes é usa-

da para adjetivar a estética de um 

projeto finalizado, como exemplo, 

‘essa estampa têm um design bo-

nito’, nesses casos a palavra ganha 

um atributo de boa aparência, ou 

boa apresentação para o objeto fi-

nalizado dando a ele um status ela-

vado,  mas o significado de design 

está intrinsecamente ligado à ca-

racterística ou qualidade projetual 

de um objeto, desde modo, a pes-

soa não está elogiando a aparência 

final do produto e sim a parte pro-

jetual. 

‘A estampa está bonita’ seria o 

jeito correto de elogiar a estampa, 

já que o projeto da estampa pode 

ter qualidades, mas não aspectos 

relativos a estética.

No livro Design – Uma Introdu-

ção. O design no contexto social, 

cultural e econômico de 2010, pá-

gina 197, Beat Schneider² apresen-

ta design com uma “visualização 
criativa e sistemática dos proces-
sos de interação e das mensagens 
de diferentes atores sociais; é a 
visualização criativa e sistemática 
das diferentes funções de objetos 
de uso e sua adequação às neces-
sidades dos usuários ou aos efeitos 
sobre os receptores”. 

(Design) É trabalhar com a in-
tenção, com o cenário futuro, exe-
cutando a concepção e o planeja-
mento daquilo que virá a existir (...)  
diz Mônica Moura, designer, artista 

plástica, mestre e doutora, no livro 

Faces do Design - Texto Design, 

página 118.

 /                
Historicamente, o design sempre 

esteve presente em vários momen-

tos da civilação, mas segundo Gillo 

Dorfles³ ele só apareceu do modo 

que conhecemos após a Revolução 

Industrial, com a necessidade de 

suprir a demanda dos grandes cen-

tros urbanos em expansão. 

Adma Jussara Fonseca de Pau-

la, mestre em Desenho Industrial 

teoriza que o design como ensi-

no está diretamente relacionado 

com o surgimento da escola alemã 

BAUHAUS, fundada em 1919 na ci-

dade de Weimar e posteriomente 

com o ínicio da escola Hochschu-

le für Gestaltung (HfG), criada em 

1953 na cidade Ulm.

 No Brasil, a primeira escola de 

ensino superior de design surgiu no 

Rio de Janeiro. A ESDI - Escola Su-

perior de Desenho Industria abriu 

as portas em 1963 tendo como o 

arquiteto Maurício Roberto.

Atualmente existem diversas ra-

mificações para o design, no livro 

design



detalhes/beat-schneider-777

³ Gillo Dorfles - Gillo Dorfles (Trieste, 12 de 

abril de 1910), é um crítico de arte, pintor 

e filósofo italiano. / https://pt.wikipedia.

org/wiki/Gillo_Dorfles.

Com o crescente uso da inter-

net,  somado ao lazer por meio 

das tecnologias e da computação 

doméstica, e consequentemente 

a ida de produtos de consumo ao 

mercado que utiliza-se da intera-

ção digital, a cultura entre design 

e engenharia foram guiadas para 

um campo de interesse comum 

que é a experiência de usuário.

Jonas Löwgren, professor de 

design de interação na universi-

dade de Malmo, Suécia, explica 

que até meados de 1990, o termo 

de design de interação era ainda 

muito marginalizado, e só com a 

virada do século que essa noção 

de design começou a ganhar po-

pularidade. Antes disso, o campo 

de design de interação era enten-

dido como uma área dentro do 

design industrial. 

Design de interação é a área 

que compreende esse projeto, e 

segundo Frederick van Amstel, 

designer de interação, ela visa es-

tudar os processos de criação para 

o desenvolvimento de produtos 

que terão interação com o usuá-

rio. Para ele, “design de interação 
é a maneira como um produto 
proporciona ações em conjunto 
entre pessoas e sistemas” (2006). 

A diferença desse subgrupo do 

design, é que seu foco está nas 

pessoas e não apenas na solução 

do problema como acontece na 

maioria das outras áreas, o que 

o torna um campo mais artístico 

que científico. 

Löwgren considera que design 

de interação atribui forma à pro-

dutos digitais para o uso das pes-

soas, e que com os avanços de 

pesquisas sobre o tema, fica claro 

enxergar que essa categoria vai 

além da procura pura do utilitaris-

mo e eficiência pois é necessário 

considerar as qualidades estéticas 

de uso.  

Existem cinco grandes carac-

terísticas do design de interação 

que faz parte do estudo de design 

de interação (Löwgren, 2008): 

Zoom, design, teoria e prática, a 

organizadora Raquel Rebouças 

A. Nicolau divide essas especia-

lidades do design em 13 catego-

rias, são elas: Design / editorial, de 

embalagem, de superfície, (e) ani-

mação, (e) games, de interação, 

de experiência, (e) branding, (e) 

gestão, sustentável, de serviços, 

social e por fim, design de infor-

mação.

¹ Bernd Löbach - nasceu em Wuppertal 

(Alemanha) em 1941. Estudou design e 

sociologia. De 1968 a 1975 -e professor 

de design na Fachhochschule Bielefeld 

(Escola Técnica Superior de Bielefeld) e 

desde 1975 é professor na Hochshule für 

Bildende Künste (Escola Superior de Artes 

Aplicadas de Braunschweig (...). / https://

www.blucher.com.br/autor/detalhes/

bernd-lobach-529

² Beat Schneider - É professor de História 

da Cultura e do Design e de Teoria do 

Design na Escola Superior de Berna (...). 

/ https://www.blucher.com.br/autor/

design // 
de interação



Planejar /  Fazer, criar ou desenhar planos para alguma coisa.

Pretender /  Pretender um resultado.

Cambridge Dictionary

físico efêmero

conceitual relacional

/  um objeto

que ocupa um espaço

/  que ocorre num 

determinado tempo

/ uma ideia,

uma definição

/  que cria interação

entre as coisas 
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1_ O design envolve a mudança 

de situações, moldando e implan-

tando artefatos digitais;

2_ Design é sobre a exploração 

de futuros possíveis. Diferente de 

uma pesquisa acadêmica que tra-

balha com o analítico e crítico so-

bre o que existe, o estudo do de-

sign explora os futuros possíveis 

envolvendo frequentemente con-

vidar os usuários futuros em várias 

formas de participação;

3_ O design procura definir o 

problema em paralelo com a cria-

ção de possíveis soluções. Explo-

rar possíveis futuros implica não 

apenas nas diferentes ‘soluções 

de design’, mas também diferen-

tes ‘problemas’, ou seja, a medida 

que esses futuros possíveis são 

analisados, novos problemas sur-

gem precisando de novas solu-

ções;

4_ Essa área de design procura 

pensar o projeto através de esbo-

ços e outras representações tan-

gíveis. Ao esboçar o projeto ou as-

pectos de futuros possíveis (como 

um produto ainda não existente), 

o designer não está apenas repre-

sentando o que ele está imagi-

nando, mas criando micro-expe-

rimentos que podem responder 

com insights sobre forças, fraque-

zas e apontar possíveis mudanças 

no  projeto.

5_ O design aborda os aspectos 

instrumentais, técnicos, estéticos 

e éticos, por isso, o designer de 

interação, precisa entender que 

os usuários são pessoas inteiras 

com sensibilidades complexas e 

os processos de design precisam 

ser conduzidos de acordo.

Desde modo, compreendemos 

que se as decisões técnicas in-

fluenciam as qualidades estéticas 

da interação resultante, e por esse 

motivo, o designer de interaçãtem 

o dever de insistir que as qualida-

des estéticas e éticas nunca sejam 

ignorados ou deduzidos, já que 

elas podem causal um impacto 

real não só sobre na experiência 

geral do usuário, mas também em 

mensuráveis resultados instru-

mentais.  

Através desse estudo podemos 

perceber que primeiro, nós já uti-

lizamos de algumas técnicas de 

design de interação mesmo sem 

saber; segundo, já temos intera-

ção com esse tipo de produto, e 

terceiro, que apesar desse termo 

ser pouco conhecido, é uma área 

em crescimento devido a neces-

sidade do mercado em cada vez 

mais, procurar e estabelecer um 

vínculo entre usuário e produto. 

Conclui-se então que design 

de interação são as experiências 
que estendem e melhoram a ma-
neira como as pessoas trabalham, 
se comunicam e interagem em si 
e com os produtos (Design de In-
teração – Além da interação hu-
mano-computador, Jenny Pree-
ce, Yvonne Rogers e Helen Sharp 
-2002). 

Segundo o Departamento bra-

sileiro de DST, Aids e Hepatites Vi-

rais, as ist’s são as infecções sexu-

almente transmissíveis que atinge 

ambos os sexos e são considera-

das um problema de saúde públi-

ca comum em todos os países.

A maior forma de contágio das 

ist’s são por relações sexuais, se-

jam elas anais, orais e vaginais 

sem a proteção da camisinha (fe-

minina ou masculina), porém ela 

também pode acontecer da mãe 

para a criança durante o parto, 

gestação ou amamentação.   

A nomenclatura IST é recente, 

ela faz parte da novas atualiza-

ções da estrutura regimental do 

Ministério da Saúde, implantada 

em novembro de 2016, e substitue 

o que antes era chamado de DST 

- doenças sexualmente tramissí-

veis.

A mudança ocorreu porque a 

nomenclatura antiga fazia o uso 

da palavra doenças, que compre-

ende a sintomas e sinais visíveis 

no organismo,  porém,  em alguns 

as ist’s



casos essas doenças podem ter 

período assintomáticos¹, ou então, 

se manter assintomática durante 

toda a vida de um índivíduo.

Por ter essa característica de 

não apresentar sintomas, e para 

ser diagnosticada necessitar de um 

exame laboratorial, ela deixa se ser 

enquadrada como uma doença, e 

para abranger esse outro grupo de 

doenças, o termo correto a se utili-

zar seria o termo infecção. 

Adele Benzaken, diretora do De-

partamento de Vigilância, Preven-

ção e Controle das IST, do HIV/Aids 

e das Hepatites Virais, explica que  

“O termo IST é mais adequado e já é 

utilizado pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) e pelos principais 

Organismos que lidam com a te-

mática das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis ao redor do mundo”

¹ Assintomático - que não tem ou não 

produz os sintomas característicos (esp. 

em medicina) / https://www.dicio.com.br/

assintomatico/.

Aplicativos móveis, também co-

nhecidos como apps¹ ou apenas 

aplicativos, são softwares² desen-

volvidos para dispositivos móveis, 

como tablets³ e smartphones4.

Diferentes dos softwares inte-

grados que são geralmente encon-

trado em computadores, os apli-

cativos são unidades de softwares 

individuais e possuem funcionali-

dades limitadas. Desde modo, eles 

são feitos especificamente para 

um propósito, como exemplo, um 

aplicativo de um jogo, chat5 ou me-

teorologia.

Apesar dos recursos limitados de 

hardware6 dos dispositivos móveis  

(limitação que vem diminuindo 

com o avanço da tecnologia), a fun-

ção dos aplicativos são reproduzir 

de modo semelhante os serviços e 

programas acessados por um com-

putador o que tornar o disposito 

móvel personalizável.

¹ Apps - palavra de origem inglesa -  

abreviatura de application (aplicativo em 

português) / https://www.techopedia.

com/definition/2953/mobile-application-

-mobile-app

² Software - palavra de origem inglesa -  

conjunto de programas, processos, regras 

e, eventualmente, documentação, relativos 

ao funcionamento de um conjunto de 

tratamento de informação / https://www.

priberam.pt/dlpo/[Software].

3 Tablet - palavra de origem inglesa -  

Computador portátil de pouca espessura 

e ecrã tátil  /  https://www.priberam.pt/

dlpo/tablet.

4 Smartphone - palavra de origem 

inglesa - Celular com conectividade e 

funcionalidades semelhantes às de um 

computador pessoal (...) / https://www.

priberam.pt/dlpo/smartphone.

5 Chat - palavra de origem inglesa -  Sistema 

de comunicação escrita em tempo real, 

entre dois ou mais usuários (...) / https://

www.priberam.pt/dlpo/chat .

6 Hardware - palavra de origem inglesa 

-  o hardware é a parte que você pode 

ver do computador,  ou seja, todos os 

componentes da sua estrutura física.  

/ https://www.gcfaprendelivre.org/

tecnologia/curso/informatica_basica/

comecando_a_usar_um_computador/2.

do.

aplicativo
móvel
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dispositivo
móvel

Em meados de 1990, os dispo-

sitivos móveis começaram a ser 

desenvolvidos.

Eles são uma versão handheld¹ 

dos computadores comuns e por 

isso, sua finalidade obrigatória é 

oferecer funções parecidas como 

a de um computador combinado 

com a utilização móvel. 

Mauro Lopes Carvalho Silva, 

professor do IFMA - Instituto Fe-

deral de Educação Ciência e Tec-

nologia do Maranhão, explica que 

o primeiro dispositivo móvel dis-

ponível para compra foi o Newton 

Message PAD², criado e vendido 

pela Apple em 1992.

Atualmente os dispositivo mó-

veis mais comuns são além dos 

smartphones,  as tablets.

Historicamente falando, as tab-

lets só começaram a aparecer em 

1998, com o Fujitsu Stylistic 2300; 

O celular Ericsson R380, lança-

do nos anos 2000, não recebe o 

título de smartphone, porém é 

considerado o primeiro celular in-

teligente lançado no mundo, por 

possibilitar acesso a calendário, 

agenda de tarefas, fuso-horário 

mundial, memorização de conta-

tos por meio de comandos de voz 

e o acesso à internet.

Em resumo, dispositivo móvel é 

qualquer dispositivo com tela, sis-

tema operacional, capacidade de 

rodar aplicativos móveis, se co-

municar com outros dispositivos e 

também oferecer conexão com a 

internet. 

¹ Handheld - palavra de origem inglesa - 

dispositivo que consegue ser guardado 

em bolso ou ser usado enquanto o 

segura / http://searchmobilecomputing.

techtarget.com/definition/handheld.

² PDA - palavra de origem inglesa - sigla 

para person digital assistants, assistente 

pessoal digital / http://www.slideshare.

n et /M a u r i c C a r v a l h o/d i s p o s i t i vo s -

mveis-15375049.
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promover a socialização dos indivíduos;

ocasionar mudanças intelectuais, 

emocionais e sociais;

assimilar e adquirir conhecimentos.

que possui informação;

aconselhar alguém numa escolha;

indicar a alguém alguma

direção a ser seguida.

informar com antecedência;

dizer ou fazer antes;

impedir que se execute ou

que aconteça.

na prática

o que é camisinha?
pra quê ela serve?

como usar a camisinha?
como não usar?

qual usar? qual não usar?

por que usar?

33
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/ coleta
de dados

A coleta de dados foi feita por 

meio de pesquisas informais in 

loco, recolhimento de materiais im-

pressos de distruição gratuita com 

a temática de prevenção sexual, 

uso de um aplicativo móvel similar.

Três visitas de campo informais 

foram realizadas. em três CTA’s di-

ferentes. Os CTA são os Centros de 

Testagem e Aconselhamento, um 

serviço de saúde que realiza diag-

nóstico e prevenção de infecções 

sexualmente transmissíveis.

Regido pelo Ministério da Saú-

de e com produtos registrados na 

Agência Nacional de Vigilância Sa-

nitária (Anvisa), os CTA’s realizam 

testes de HIV, sífilis, hepatites B e C 

gratuitamente.

O atendimento nesses centros 

são sigilosos, e a equipe de pro-

fissionais estão preparados para 

resultados positivos ou negativos. 

Em caso de resultados positivos, a 

equipe direciona e instruí o indiví-

duo para os próximos passos. Eles 

também tem a função de aconse-

lhar as pessoas que visitam esses 

lugares, oferecendo dicas e orien-

tando as formas corretas de pre-

venção sexual. 

As visitas informais serviram para 

captar o clima do lugar e entender 

como funcionava o atendimento e 

o que era fornecido.

Os CTA’s visitados foram: CTA de 

Bauru, CTA de São Carlos e CTA de 

Americana.

Nesses centros foi coletado ma-

nuais e caderno impressos, sendo 

eles:

Dicas para Mulheres

Profissionais do Sexo.

8 páginas. Colorido. São Paulo.
Figura 1 - página 119.
/
Direitos sexuais, direitos

reprodutivos e métodos

anticoncepcionais. 52 páginas.

Colorido. São Paulo.
Figura 2 - página 120. 
/
Idol. 12 páginas. Colorido. São Paulo. 
Sem Imagem.
Através de amigos, foi coletado o 

 http://www.nike.com.br/apps/ntc?icid=604820
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seguinte folder de Porto Alegre:

Namorando? Casado? 

Solteiro? Enrolado?

Em qualquer relação...

camisinha!

8 páginas. Colorido. Porto Alegre.
Figura 3 - página 121.

Obtido também por intermédio 

de amigos, foi emprestado os se-

guintes materiais internacionais:

Undetectable, what all gay 

men should know.

12 páginas. Colorido. Austrália.
Figura 4 - página 122.
/
Us Mob and HIV.

54 páginas. Colorido. Austrália.
Figura 5 e 6 - páginas 123 e 124.
/
Taking a look. The basics of HIV 

prevention for gay men.

32 páginas. Colorido. Austrália.
Figura, 7, 8 e 9 - páginas 125, 126 e 127.

Além dos CTA’s, foi realizada 

também uma pesquisa uma de 

campo informal no Pronto Socor-

ro Central de Bauru na procura de 

profilaxia pós-exposição ao HIV, 

um tratamento oferecido gratuita-

mente pelo SUS que previne o HIV 

após ato sexual sem camisinha, a 

visita feita, assim como as visitas 

do CTA’s tinha o objetivo de ver 

que informações eram passadas e 

como era o atendimento.

Não foi encontrado nenhum 

aplicativo com o mesmo propósi-

to do projeto para coleta de dados, 

porém existem vários aplicativos 

de saúde com foco em atividade 

física que podem ser utilizados 

como similares. Dos muitos encon-

trados, o aplicativo Nike+ Training 

Club, oferecido pela Nike Inc, foi 

utilizado para coletar dados com 

enfasê na experiência de usuário, 

projeto visual e linguagem verbal.

Nike+ Training Club.

Classificação Livre.
Desenvolvedor / Top Developer.
Categoria / Saúde e Fitness.

http://www.nike.com.br/apps/ntc?icid=604820
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http://beta.uihaus.com/apps/2night por Afrian Hanafi  - https://br.pinterest.
com/pin/525443481509829510

Foram utilizadas várias referên-

cias visuais para produção do apli-

cativo e como exemplo, foi esco-

lhido três de muitos trabalhos de 

aplicativos que serviram de refe-

rências.

Importante falar que as referên-

cias visuais são diferentes do mate-

rial apresentado na coleta e análise 

de dados. O material de coleta e 

análise possui conteúdo e produ-

ção direcionada para o tema que 

permeia o universo sexual, já as re-

ferências visuais, engloba tudo que 

foi visto e que diretamente ou não, 

teve resgate na criação das telas do 

aplicativo desenvolvido. 

referências
visuais

1 2

uso inteligente 

da ilustração,

a sutileza da cores 

e da tipografia

boa solução

de estruturação

e distribuição

das informações
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por Heymin Yoo e Tahee Kim
https://www.behance.net/

gallery/35711811/TOOWAY-Mobile-
application

3

a simplicidade

das telas combinado

com as poucas cores

utilizadas

39



/ análise
de dados

Aplicativo Nike+ Training Club.

Linguagem verbal / Durante o 

uso do aplicativo, a linguagem 

verbal passa a sensação de mo-

tivação e alegria. Ela é misturada 

com frases que despertam o es-

tímulo de uma competição saú-

davel e não de uma competição 

contra alguém, mas contra os seus 

limites. Isso gera a impressão que 

você está sendo treinado de fato 

por um profissional ‘humano’ e 

não por um aplicativo móvel do 

seu smartphone. 

Logo quando  abre o aplicativo 

pela primeira vez é exibido uma 

frase ‘Venha Treinar com a gente’; 

Arrastando dedo para o lado es-

querdo, existe um conteúdo cur-

to de boas-vindas com chamada 

como ‘Estamos aqui para te aju-

dar’, ou então ‘Treine do seu jeito’, 

‘Treine Junto’. Durante a primeira 

vez de uso, a linguagem simula 

uma conversa normal, com frases 

que falam de forma não róbotica 

com o usuário ‘(...) precisamos co-

nhecer você um pouco (...)’; ‘Va-

mos escolher um ótimo treino para 

você experimentar’. A linguagem 

verbal demonstra ser bem alinha-

da com o propósito do aplicativo, 

levando de um jeito descontraído 

e responsável o conteúdo disponí-

vel.

Projeto visual / A Nike possui 

uma estruturação visual bem de-

finida na maioria dos seus produ-

tos e serviços oferecidos. O pro-

jeto visual do aplicativo é sólido e 

acompanha o que é feito no site, 

utilizando elementos que servem 

de link entre uma plataforma e ou-

tra. Como exemplo, as fontes uti-

lizadas no site são as mesmas do 

aplicativo. As fotos tem o mesmo 

cuidado que as produzidas para 

campanhas impressas. Sofisticado 

e limpo, com poucas cores e ele-

mentos gráficos, o aplicativo car-

rega o espírito visual dos produtos 

e a essência da marca. 

Experiência de Usuário /  De-

mora um tempo para se adaptar 

com alguns recursos do aplicativo, 

principalmente quando você quer 

interagir com outro usuário.

O restante do aplicativo é bem 

intuitivo, e com pouco dias a nave-

gação se torna cada vez mais fácil.

 / 
Direitos sexuais, direitos repro-

dutivos e métodos anticoncepcio-

nais 

Esse manual é bem completo, 

porém utiliza uma linguagem não 

tão simples. Para fazer entender 

os termos usados, existe uma es-

pécie de dicionário, que funciona 

também como glossário, conten-

do termos usados no manual e 

termos que não foram usados mas 

que é fundamental que o leitor te-

nha conhecimento.

 Os temas abordados são rele-

vantes e bem explicados. Esse é o 

único manual analisado que fala 

de direitos sexuais e reprodutivos, 

além de falar com bastante clareza 

dos métodos anticoncepcionais, 

citando inclusive vasectomia.

Apesar dele fazer um recorte 

geral de vários assuntos, seu úni-

co ponto negativo seria a falta de 

interesse por parte do leitor de ler 

várias páginas sobre um assun-

to que é diagramado e escrito de 

uma forma não tão estimuladora.

 / 
Idol.

Idol é um mangá que conta o 

primeiro capítulo da história de 

uma cantora japonesa famosa que 

se descobre HIV positivo. 

A parte internas das capas são 

reservadas para explicar sobre 

vunerabilidade ao HIV e fornecer 

alguns contatos sobre programas 

que combatem as IST’s, e o miolo 

é o primeiro capítulo.

Apesar da ideia lúdica por trás 

do mangá, aqui no Brasil ele não é 

um estilo que agrada uma grande 

porcentagem de pessoas, mas o 

ponto negativo fica mais por con-

ta da história ser contada de uma 

forma pesada e triste.

 / 
Namorando? Casado? Solteiro? 

Enrolado? Em qualquer relação... 

camisinha!



Simples rápido e fácil, esse fol-

der traz os seguintes temas:

O que é HIV?

O que é AIDS?

Como se transmite o HIV

Como não se transmite o HIV

PEP Sexual

A camisinha estourou?

Não rolou camisinha?

Hepatite B / Trasmissão / Pre-

venção / Vacina;

Hepatite C / Trasmissão / Pre-

venção;

Sífilis / Trasmissão / Tratamen-

to;

Importância da Camisinha;

Uso correto da camisinha;

Álcool e outras drogas;

Testagem para HIV, sífilis e He-

patites B e C;

Dos materiais brasileiros ana-

lisados, talvez esse seja o mais 

acertivo. É um folder de fácil dis-

tribuição, com leitura rápida e in-

formações focadas na cidade de 

Porto Alegre, além de ser o único 

material que colocou os endere-

ços dos CTA’s. 

/ 
Pesquisas de campo informais 

em CTA’s.

CTA de Americana.

A visita ao CTA de Americana 

foi satisfatória, ao chegar eles per-

guntaram o motivo da ida, quando 

foi dito que era para fazer o teste 

rápido, ele pediram para aguar-

dar. Algum tempo depois foi cha-

mado para fazer a aconselhagem, 

explicar sobre os riscos da IST’s, 

e realizar as pesquisas padrões. 

Nessa visita foi avisado que havia 

ocorrido uma relação com expo-

siçao, ou seja, sem camisinha, e a 

enfermeira tranquilamento expli-

cou como funcionava o teste o rá-

pido, e que se a exposição tivesse 

acontecida após 72 horas que eu 

deveria esperar o tempo de jane-

la da possível exposição para não 

gerar um falso negativo e por isso 

não foi realizado os testes.

O atendimento foi bastante 

atencioso, de uma forma mais sé-

ria e fim do atendimento não foi 

oferecido nenhum material im-

presso para ser levado para casa 

ou ainda camisinhas/lubrifican-

tes. O ponto negativo desse CTA 

é o horário restrito de funciona-

mento, apenas de segunda a sex-

ta das 7 da manhã às 13 horas da 

tarde.

/ 
CTA de São Carlos.

Dos CTA’s visitados esse teve o 

melhor atendimento. 

A enfermeira durante todo tem-

po explicou sobre as IST’s e a im-

portância da camisinha. Durante 

a pesquisa rotineira, onde é per-

guntado como exemplo, quanti-

dade de parceiros, se está ou não 

em um relacionamento estável, se 

já  ocorreu ou não alguma infec-

ção por contágio sexual, dentre 

outras perguntas, ela tentou ao 

máximo me deixar confortável e 

sempre me indagava se eu tinha 

alguma questão ou dúvida para 

ela responder. Esse atendimento 

inclusive foi o único onde a en-

fermeira incentivou a idas ao CTA 

para realizar os testes rápidos com 

alguma frequência, aconselhando 

que essa ida ocorresse pelo me-

nos uma vez ao ano.

Durante a coleta de sangue 

para os testes, o método utilizado 

também foi direferente, no CTA 

de Bauru, a coleta é feita e testa-

da sem a presença do paciente, 

enquanto no CTA de São Carlos, a 

enfermeira apresentou os testes 

rápidos utilizados, falou da ori-

gem deles e explicou porquê eu 

deveria confiar nos resultados. 

A coleta foi feita através dos 

próprios testes e durante o tempo 

de espera para os testes reagirem, 

ela contou várias histórias de pa-

cientes que ficaram nervosos ou 

com medo do resultado e de certa 

forma foi me preparando para um 

resultado tanto positivo quanto 

negativo.

Os testes feitos não reagiram, 

indicando nenhuma presença das 

infecções testadas, HIV, sílifis, he-

patite B e C.

Ao sair do consultório, foi ofe-

recido um kit com preservativos, 



lubrificante e um folder explicativo 

e pequeno que cabia na carteira.

/ 
CTA de Bauru.

 Se comparar as visitas, o CTA 

de Bauru teve o segundo melhor 

atendimento. A enfemeira era 

descontraída e durante a pesqui-

sa rotineira, ela com um jeito leve, 

tentava sempre me fazer rir. 

Após a pesquisa de rotina, você 

é levado para uma sala diferente 

para a coleta de sangue. 

As amostras são colhidas e você 

espera o resultado na sala de es-

pera. Quando ele fica pronto você 

é novamente chamado para uma 

sala e lá a enfermeira fala dos re-

sultados e explica os procedimen-

tos utilizados.

Assim como em São Carlos, os 

testes feitos foram para HIV, sífilis, 

hepatite B e C, o resultado foi não 

reagente.

Eles não te entregam camisi-

nhas ou lubrificantes, mas mos-

tram onde tem e deixam claro que 

você pegar a quantia necessária 

para seu uso. 

Independente do CTA o agen-

damento era preferialmente fei-

to por telefone, e em todos eles 

afirmaram que caso de urgência o 

aconselhado ir até o CTA e explicar 

o motivo para o atendimento no 

dia que eles poderiam ajudariam.

/ 
Pesquisa de campo informal no 

Pronto Socorro Central de Bauru.

A visita informal feita no PS 

Central de Bauru, foi no intuito da 

procura de profilaxia pós-exposi-

ção ao HIV.

O atendimento no posto foi pre-

cário. A atendente não sabia ex-

plicar se o tratamento era ou não 

oferecido, e ela ficou visivelmente 

envergonhada quando perguntei 

sobre a profilaxia.

Ela pediu ajuda de outros fun-

cionários que também não sabia 

explicar se o tratamento era ou 

não oferecido. Ela me aconselhou 

ir ao CTA de Bauru durante o ho-

rário de funcionamento ou que eu 

procurasse um posto médico.

 / 
Undetectable, what all gay men 

should know.

Um manual que trata especifi-

camente da transmissão de HIV 

entre homens gays. O foco desse 

manual é incentivar os indíviduos 

HIV positivo a fazerem o uso do 

tratamento ART - Antiretroviral 

Therapy, em tradução literal, Te-

rapia Anti-retroviral, que é o tra-

tamento padrão australiano con-

tra o HIV, e terem sua carga viral 

do vírus reduzida ao ponto de ser 

indectável. O que na prática signi-

fica melhorar a saúde do indívíduo 

e reduzir os riscos de transmissão. 

As questões levantadas e res-

pondidas  pelo manual são:

O que é o tratamento?

Por que tratar cedo?

O que significa ter uma carga 

viral indetectável?

O que o termo ‘tratamento 

como prevenção’ significa?

O quão efetivo é o tratamento 

na redução da transmissão?

Quanto tempo eu preciso para 

estar em tratamento antes de mi-

nha carga viral se torna indetectá-

vel?

Ter a carga viral indetectá-

vel signifca que o HIV não vai ser 

transmitido de nenhuma maneira?

Conheci um cara gostoso que é 

HIV positivo e tem uma carga viral 

indetectável. Nós precisamos usar 

camisinha?

E se meu parceiro e eu formos 

HIV positivo e com carga viral in-

detectável? Podemos fazer sexo 

sem camisinha?

Se eu tiver uma IST, isso pode 

impactar na minha carga viral?

Se minha carga viral está inde-

tectável, eu posso parar de tomar 

os medicamentos?

Uma vez que a carga viral se 

torna indetectável, ela permanece 

dessa forma para sempre?

Com que frequência eu deveria 

fazer os testes da minha carga vi-

ral?

É possível se tornar indetectá-

vel se eu não estiver tomando os 

remédios contra o HIV?
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Se eu não for tolerante ao tra-

tamento, eu posso parar?

Eu deveria ficar preocupado 

com as toxicidades causadas pelo 

tratamento?

Eu poderei continuar aprovei-

tando um drink enquanto estiver 

fazendo o tratamento?

Fazer ‘party drugs’ (festa para 

uso de drogas) pode reagir nega-

tivamente com o tratamento?

E se eu não me tornar indetec-

tável?

Eu preciso continuar me decla-

rando como HIV positivo mesmo 

que minha carga viral for indetec-

tável?

Qual a diferença entre PREP 

(Profiláxia Pré-Exposição) and 

PEP (Profilaxia Pós-Exposição)? 

A maior diferença desse mate-

rial internacional com outros ana-

lisados, é que ele vem assinado 

por três médicos e dois professo-

res e possuí uma linguagem muito 

particular, direcionada para o pú-

blico.

 / 

Us Mob and HIV.

Esse livreto é dividido em cinco 

grande temas:

Sobre o HIV

Faça os testes

Eu tenho HIV, e agora?

Tratamentos

Serviços que podem ajudar

e foi criado especificamente 

para Aborígenes australianos e 

para os indígenas da Torres Strait 

com a função de instruir e au-

mentar o conhecimento sobre as 

questões sobre do HIV entre esse 

público.

Ponto positivo desse material, é 

que como é direcionado para um 

público muito específico e possuir 

uma cultura anciã, eles convida-

ram e retribuíram os líderes mais 

velhos para ajudá-los a montar o 

livreto.

 / 
Taking a look. The basics of HIV 

prevention for gay men.

Apesar da intenção desse livre-

to ser explicar como evitar pegar 

HIV e como evitar a transmissão, 

ele se mostra mais útil que isso, 

explicando e esclarecendo dúvi-

das de como evitar o contágio das 

IST’s por meio de um linguagem 

jovem, esclarecedora e sem o fil-

tro conservador.

Os assuntos que fazem parte 

desse livreto são:

Introdução

O que é HIV?

Fodendo

Eu eu meu namorado podemos 

foder sem camisinha?

Chupando

Camisinhas

Sex play (algo como ‘jogo sexu-

al’) e o HIV

PEP (Profilaxia Pós-Exposição)

As IST’s

Teste de HIV

PREP (Profiláxia Pré-Exposi-

ção)

Contatos

Como o título mesmo diz, esse 

livreto é especificamente para ho-

mens gays. Seu diferencial se dá 

pelo aprofundamento em deta-

lhes que são referentes para esse 

grupo,  levando de maneira clara, 

assuntos que os manuais norma-

mente evitam ou negligenciam.
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Depois da análise de dados, foi 

levantado o que poderia ser solu-

cionar algumas questões aponta-

dadas. 

1_ Listar os hospitais e centros 

públicos que fazem testes rápidos 

ou tratam as IST’s.

2_ Incluir uma forma de contato 

com médicos para poder orientar 

o usuário em casos onde o cons-

tragimento pode ser um fator do-

minante na procura de ajuda.

3_ Estipular um modo de filtra-

gem para o conteúdo.

4_ Criar uma linguagem verbal 

própria que seja empática.

5_ Usar cores que fujam dos es-

tereótipos de gênero.

De uma certa forma os mate-

riais e tecnologias já estavam de-

cididos. As tecnologias escolhidas 

já existem e são largamente utili-

ziadas nos aplicativos móveis. 

A solução encontrada para o 

aplicativo não ficar muito pesado 

e usar menos memória do smar-

tphone, alguns conteúdos serão 

automaticamente baixados e fa-

rão parte do aplicativo e outros 

deverão ser baixados para ser li-

dos, da mesma maneira que é uti-

lizado no aplicativo analisado.

A localização é outro fator tec-

nológico escolhido, mas que tam-

bém já possui um uso muito co-

mum na maioria dos aplicativos 

e não precisará desenvolver ne-

nhum software ou técnica.

O layout do aplicativo será viru-

tal e desenvolvido em programas 

de edição de imagem e vetor, não 

precisando também de nenhum 

tipo de material incomum. 

/ criatividade / materiais
e tecnologias



/ experi-
mentação

Aqui será mostrado as expe-

rimentação feitas. Prévias de 

layouts, testes de cores, ícones e 

ilustrações.
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50constituir
modelo metodologia

verificação
metodologia

/ verificação
estruturação

50 52 56



51constituir
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As telas mostradas a seguir, são 

as telas que foram utilizadas como 

modelo para mediação da produ-

ção do restante do material e, para 

ir para verificação da experiência 

do usuário.

/ modelo
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Esses são algumas das melhorias 

encontradas por meio de uma pes-

quisa informal com amigos e cole-

gas. Para não ficar muito extenso 

não será mostrado as melhorias em 

todas as telas desenvolvidas, aqui é 

apresentado um exemplo de como 

foi feita essa pesquisa, seguido da 

estrutação e workflow que foi pen-

sado para o aplicativo.

/ verificação

um botão ‘continuar’, 
seria uma opção melhor

refazer
redação

ok



5555

solução melhor resolvida
na maioria dos aspectos

melhorar
experiência

de usúario
proposta

reprovada

cadê o
intersexo?

reduzir
cores
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A navegação pelo aplicativo preci-

sava ser fácil e intuitiva. O workflow 

demonstra o caminho de cada tela e 

sua estrutura.

Essa fase contribuiu para fazer os 

ajustes e as aprimorações apontadas 

pela pesquisa informal antes de de-

senvolver o protótipo final.  

 verificação
/ estruturação
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S E M P R E  S E R Á  A
P Á G I N A  A N T E R I O R

E S S A  P Á G I N A  R E D I M E N S I O N A R 
PA R A  U M  L I N K  E X T E R N O

P E R D E  A  C O N F I G U R A Ç Ã O
D E  P R E F Ê R E N C I A  S A LVA  /
R E S E TA  O  A P L I C AT I V O

D I R E C I O N A  PA R A 
A P L I C AT I V O  D E  E - M A I L 

D O  D I S P O S I T V O



60

10 11 12

5 5 11

12

L I G A R V E R  N O  M A PA

L I N K  E X T E R N O
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Tela 1_ tela de boas-vindas. 

Tela 2_ é a primeira tela de ca-

dastro. Seu preenchimento é op-

cional e as informações pedidas 

são de nome e e-mail.

Tela 3_ segunda tela de cadas-

tro, o preenchimento é obrigató-

rio é parcial.

Obrigatório - o usuário é instru-

ído a escolher que orgão genital 

têm.

Opcional - o usuário tem a liber-

dade de escolher quais orgãos se 

relaciona, tendo a opção de não 

selecionar nenhum orgão.

Tela 4_ tela de pesquisa, essa 

pesquisa servirá de base para a 

atualização do aplicativo e trazer 

melhorias.

São feitas 3 perguntas: qual é o 

gênero do usuário, idade, e se ele 

já teve alguma infecção sexual-

mente transmissível. As pergun-

tas podem ou não ser respondi-

das. 

Tela 5_ tela mestre. Consiste 

em ser a tela principal do aplicati-

vo possuindo raízes para as outras 

telas existentes.

É aqui onde ficam os principais 

conteúdos previstos pela configu-

ração personalizada pelo usuário 

na tela 3. 

Tela 6_ tela de notificações. 

Tela básica com notificações do 

aplicativo, seja ela um anúncio de 

uma nova vacina ou epidemia.

Tela 7_ é o menu do aplicativo. 

Nessa tela o usuário pode sair do 

aplicativo, retirando todas suas 

informações, ativar ou desativar 

localização, saber como entrar 

em contato ou ver as dúvidas fre-

quentes.

Tela 8_ tela de busca. Outra tela 

básica que consiste em localizar 

assuntos relacionados com o que 

o usuário deseja encontrar.

Tela 9_ é a tela de conteúdo es-

pecífico. Essa tela pode ter várias 

configurações, podendo ser um 

vídeo, ter links externos, e qual-

quer outra variedade de layout.

Tela 10_ tela de chat. Essa tela 

é onde será terá chat com médico 

ou aconselhadores treinados para 

poder ajudar os usuários com dú-

vidas pontuais.

Tela 11_ tela de localização de 

cidade. Essa tela consiste em lo-

calizar a cidade que o usuário 

está, ou localizar a cidade que ele 

está procurando por hospitais e 

postos público. 

Tela 12 _ tela  de localização de 

auxílio público. Depois de selecio-

nado a cidade, essa tela é a tela 

que mostra os resultados de hos-

pitais e postos que possam aju-

dar os usuários a encontrar auxilio 

médico gratuito.

/ entendendo
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Assim como foi pensado numa 

tríade para elaboração da temáti-

ca do projeto, para a elaboração da 

síntese também foi desenvolvido 

uma tríade de princípios para dire-

cionar a criação.

Ela foi responsável não somen-

te pela guia da identidade visu-

al, como também pela identidade 

verbal e é composta pelas seguin-

tes características:

 jovialidade

 espontaneidade 

 confiabilidade

A síntese resulta na personifica-

ção das ideias e fundamentos que 

fazem o aplicativo e consequente-

mente a marca, ser única. A síntese 

do descoberto é ser acolhedor. 

síntese



65

um ser agradável,

simples, que respeita, trata 

com afeto e se preocupa

com o bem-estar do outro

65
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Os princípios são gerados para 

representar os ideais que a marca 

precisa transmitir. 

São características principais 

que devem ser levados em consi-

deração na criação de tudo que ti-

ver relação com a marca descober-

to. Valores que devem ser vistos 

e lembrados, valores que farão as 

pessoas acreditar na ideia e na im-

portância da marca e que fará com 

que a experiência do usuário seja 

diferenciada.

princípios

síntese / o essencial
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tríade de príncipios

1

2

3 confiabilidade
67
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identidade
verbal

na prática

em vez de...

informativo porém sem interação
com o usuário

Baseada na  síntese  e nos  prin-

cípios  da marca, a identidade ver-

bal do descoberto necessita ser 

simples e direta. Ela precisa ter a 

capacidade de passar a mensagem 

de maneira rápida e evitar o uso de 

termos técnicos ou textos muito 

longos.

Quando utilizado, os termos téc-

nicos precisam ser explicados de 

forma clara e resumida.

O descoberto deve se expressar 

sem preconceitos, de forma pes-

soal, fazendo uso de sinais gráficos 

que incentize a interação verbal 

e reforme o sentimento passado 

para o usuário.

68
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use...

continua informativo porém a forma 
verbal é mais interativa e demonstra 

empatia com o usuário

69



nome

Para decidir o nome do aplica-

tivo, buscou-se compreender um 

pouco sobre  naming.

Segundo Fabio Lopez, designer 

e mestre pela Escola Superior de 

Desenho Industrial / Universida-

de do Estado do Rio de Janeiro e 

professor da PUC-Rio, naming é o 

processo de criação, escolha e de-

finição de um nome para uma em-

presa, serviço ou produto. 

Lopez explica que essa ferra-

menta é importantíssima pois ela 

é responsável pela identificação, 

designação e memorização do 

produto/serviço desenvolvido.

O nome é uma das principais 

conexões entre o consumidor e 

o produto, e seu objetivo é ser 

um gatilho sonoro para uma vas-

ta possibilidades de associações 

simbólicas.

Existem quatro âmbitos possí-

veis de nomes que foram divididos 

por Lopez, são eles:

1 estratégico 

2 linguístico

3 criativo

4 legal

Esses âmbitos possuem as se-

guintes finalidades:

1 atuação / eficiência 

2 grafia / sonoridade

3 originalidade / comunicação

4 propriedade / proteção

Utilizando um material propos-

to por Delano Rodrigues, Chaves, 

Room e Mollerup, Lopez apresen-

ta uma tabela de classificação dos 

nomes que é dividida em oito gru-

pos:

1 nomes encontrados / ex - oi, 

vivo, claro. São palavras existentes 

que nomeiam empresas sem ter a 

necessidade de lembrar o serviço 

que elas oferecem.

2 abreviações / ex - ibm, tam, 

bradesco. Abreviações feitas atra-

vés dos nomes descritivos.

3 nomes de status / ex - dia-

mante negro, consul. Nomes que 

despertam uma subjetividade de 

alto valor agregado, seja pela so-

noridade ou pelo significado.

4 inventados / ex - kodak, inte-

lig. Palavras inventadas ou junta-

das que tão origem a uma palavra 

nova.

5 patronímicos / ex - disney, 

chanel, ferrari. Quando o nome 

da empresa escolhido também é 

o nome do fundador, criador ou 

dono da patente.

6 descritivos / ex - volkswagen, 

coca-cola. Descrevem diretamen-

te a natureza do produto ou negó-

cio.

7 metafóricos / ex - nike, puma,  

jaguar. Quando o significado da 

palavra reflete de forma indireta 

os valores ou qualidade da empre-

sa ou produto.

8 toponímicos / ex - nokia. 

Quando o significado do nome 

representa o local de origem ou 

atuação da empresa. Em muitos 

casos os nomes toponímicos têm 

características descritivas.

Tendo colhido essas informa-

ções, foi criado um método pesso-

al para a escolha do nome.

O método consistia em escolher 

dois, dos quatro âmbitos possíveis, 

e selecionar palavras que fizesse 

parte desses grupos. 

Depois, essas palavras escolhi-

das eram testadas numa pesquisa 

informal com amigos e possíveis 

usuários do aplicativo.

Os âmbitos escolhidos foram, 

linguístico e o criativo, e com o le-

vantamento de palavras e as devi-

das triagem feitas, o resultado se 

tornou três possibilidades de no-

mes. Dois metafóricos e um inven-

tado.

Para a triagem final foi pensado 

em três perguntas com pontua-

ção diferentes para cada resposta, 

e aquela palavra que obtivesse a 

maior nota, seria a palavra escolhi-

da, se tornando o nome do aplica-

tivo.
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não =  0 pontos
talvez = 1,5 pontos

sim = 3 pontos

não =  3 pontos
talvez = 1,5 pontos

sim = 0 pontos

não =  0 pontos
talvez = 1,5 pontos

sim = 3 pontos

a b c

nuapp descoberto pelado

6 9 6

a - sim =  3
b - não = 3
c - sim = 3

a - sim =  3
b - talvez = 1,5
c - talvez = 1,5

a - sim = 3
b - sim = 0
c - sim  = 3

71
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descoberto
nome metafórico / linguístico
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nome

a escolha

oberto que não está coberto.

que está nu.

o que foi encontrado.

o que ainda vai ser achado. 



identidade
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o símbolo

A ideia para o símbolo era que 

ele pudesse representar de modo 

indireto algum significado da pala-

vra descoberto.

Durante os testes buscou-se 

brincar com as possibilidades en-

contradas para que essa represen-

tação acontecesse.

Escrever o nome com disposi-

ção diferente para forçar o usuário 

interpretar o nome?

Esconder as vogais para elas se-

rem ‘descobertas’ ao ler?

O resultado final do símbolo po-

sibilita algumas metáforas visuais-

com a letra D. Espera-se que ele 

seja interpretado como um D que 

se transforma numa espécie de 

caixa fechada, fazendo alusão de 

que você precisar abrir para ‘des-

cobrir’ o que tem dentro, ou como 

um adesivo que você pode retirar e 

ver o que estava escondido.

 



77



78

pênis vulva seios anus mão
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elementos gráficos

pictogramas

pílulas camisinha dildo seringa

79
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nome local saúde gênero sobre
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elementos gráficos

ícones principais / arredondados

e-mail sugerir conteúdo
data de 

nascimento notificação dúvidas

?1

81
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menu voltar pesquisa
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elementos gráficos

ícones secundários / retos

cancelar checkavançar

83



84

comportamento 
cromático

Essas são variações do compor-

tamento cromático aconselhado 

para uso do símbolo. Desde que a 

leitura não seja comprometida, e as 

cores sejam as institucionais, não 

existe restrição de uso.
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y

y*2

y*2

y*2

y*2

área de
proteção

A área de proteção resguarda 

a marca de ruídos ou interferên-

cias externas. Ela deve ser aplica-

da como segue os exemplos aqui 

mostrados.

símbolo 87
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y*2

y*2

y*2
y*2

y*2

y

descoberto descoberto

y

assinatura vertical



89

y*2

y*2

y*2

y*2 y*2
y

descoberto

descoberto

y

assinatura horizontal 89



90

cores

O roxo e o verde foram as cores 

escolhidas como as principais. Elas 

não foram escolhidas pelo seu sig-

nificado pessoal e sim pela capaci-

dade de representar a síntese e os 

príncipios da marca, pela autenti-

cidade e emoção que elas passam 

trabalhando juntas.
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_¹
C46 M0 Y54 K0
R125 G237 B158
#7ced9e

_²
C75 M21 Y81 K5
R71 G148 B92
#47935b

_¹
C49 M89 Y0 K0
R161 G41 B181
#a028b5

_²
C69 M100 Y14 K4
R112 G13 B128
#700c7f

A paleta de cor da marca des-

coberto é composta de duas co-

res principais¹, duas secundárias² e 

quatro de apoio³.

Sempre que usadas precisam se-

guir o referências cromáticas aqui 

estabelecidas.

cores
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_²
C69 M100 Y14 K4
R112 G13 B128
#700c7f

_³
C0 M0 Y0 K0
R255 G255 B255
#ffffff

_³
C6 M4 Y4 K0
R237 G237 B237
#ededed

_³
C45 M36 Y35 K1
R148 G150 B152
#949698

_³
C100 M100 Y100 K100
R0 G0 B0
#000000
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A tipografia, assim como os ou-

tros elementos, precisava emitir os 

conceitos da marca. A Montserrat, 

desenvolvida pela designer Julieta 

Ulanovsky, tem essas característi-

cas bem palpáveis. Um fonte agra-

dável, com formas arredondadas e 

sem serifa, que deixa de lado a rus-

tidez e a seriedade desnecessária 

para os preceitos da fundamenta-

ção da identidade visual. 

Como tipografia de apoio, a es-

colha foi feita pelo comportamento 

da fonte no digital, ou seja, nas te-

las de smartphones e computado-

res. Desde modo, a fonte  Roboto, 

desenvolvida pelo designer Chris-

tian Robertson foi eleita para ficar 

encargo de todos os textos corridos 

e com tamanhos menores, onde a 

leiturabilidade é a chave para não 

haver problemas de má interpreta-

ção ou qualquer outra dificuldade.

tipografia
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no impresso / utilizada na maior parte do 

tempo. Seja em chamadas, textos corridos, em 

detalhes importantes ou decorativos.

no digital / utilizado com mais cuidado, sem-

pre tendo em vista a leiturabilidade. Uso prefe-

rido para chamadas e títulos com tamanho de 

fonte maior.   

no impresso / utilizada com pouca frequência. 

Sendo em textos descritivos ou utilizada como 

um elemento decorativo.

no digital / utilizado na maior parte do tempo. 

Ela está no texto corrido, de menores tama-

nhos, dentro dos botôes e todos os lugares em 

que leiturabilidade é essêncial.

95
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a b c d e f g h i j k l m n

o p q r s t u v w x y z

A B C D E F G H I J K L M N

O P Q R S T U V W X Y Z

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

* / - + \ | : ; > < . , ? ° } { ^ ~ ` ´ ] [

família tipográfica

montserrat / thin / light / regular / medium / semibold / bold / extrabold / black   
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a b c d e f g h i j k l m n

o p q r s t u v w x y z

A B C D E F G H I J K L M N

O P Q R S T U V W X Y Z

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

* / - + \ | : ; > < . , ? ° } { ^ ~ ` ´ ] [

família
tipográfica de apoio

roboto / thin / light / regular / medium / bold / black 
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98resultado



99resultado
solução
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Aqui é apresentado o resultado 

do projeto após testes, evoluções 

e adequações. Visando compreen-

der todas as ideias e apontamentos 

que foram levantados durante a 

desenvolvimento do projeto.  

solução
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110desfecho



111

cosiderações
finais

1

desfecho
considerações

finais
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O processo de desenvolvimento 

do trabalho final foi surpreendente. 

Com o aprofundamento na pesqui-

sa sobre o universo sexual, foi per-

cebido que desenvolver de fato um 

aplicativo sobre ist’s sem compre-

ender todos os grupos de pessoas, 

seria desenvolver mais um material 

exclusório, assim como a maioria 

dos materiais encontrados.

O contato que tive com as novas 

informações sobre um tema que 

pouco conhecia, e principalmente 

sobre o intersexo, me fez refletir 

em como nós suprimimos alguns 

padrões não aceitos pela socieda-

de e buscamos não representá-los 

e tão pouco de entendê-los e estu-

dá-los. 

Essa reflexão inteferiu direta-

mente no trabalho, pois uma par-

cela da pesquisa foi deixada de 

lado para que a temática do projeto 

não ficasse ambígua e para que o 

próprio trabalho se não contradis-

sesse, já que desde do princípio ele 

se baseia em uma estratégia que 

sirva para romper com esteriótipos 

criado pelo conservadorismo.

A criação dos conteúdos dos te-

mas interno do aplicativo que fazia 

parte da ideia inicial desse traba-

lho, após as pesquisas e as novas 

descobertas, foi deixado de lado, 

para que no futuro possa virar um 

estudo de mestrado ou doutorado, 

já que a educação sexual se baseia 

num âmbito muito maior que ape-

nas o conhecimento e prevenção 

das infecções sexualmente trans-

missíveis.

Durante toda a elaboração desse 

projeto, ficou nítido entender a ne-

cessidade da implantação de uma 

ferramenta com a função proposta; 

hora provada pelo espanto de al-

gumas pessoas com a revelação do 

meu tema, hora provada pelo com-

partilhamento de alguma informa-

ção que descobria e contava para 

amigos que também não tinham 

conhecimento.

 Educação sexual no Brasil é in-

felizmente um grande um tabu, e 

analisado de perto como foi, fica 

mais claro entender como a igno-

rância, a falta de sensibilidade e 

empatia, ganha força quando a in-

formação não é repassada e como 

isso dificulta o trabalho de entida-

des e até mesmo orgãos públicos 

que cuidam desse setor.

Acredito que o projeto desen-

volvido por si só, represente uma 

forma de bandeira para que as pes-

soas se atentem para este assunto, 

falem sobre ele e deem sua devida 

importância. 

Esse foi mais um dos projetos 

desenvolvidos durante minha gra-

duação que demonstra o que que-

ro como designer formado; não 

apenas criar soluções visuais, mas 

poder trabalhar com projetos que 

vão além do fazer um boa escolha 

de paleta de cor, além de uma boa 

diagramação, ou uma boa constru-

ção de marca, mas também tra-

balhar com projetos que busque o 

compartilhamento de informações 

saudáveis, que olhe a comunidade, 

seu entorno e busque melhora-lá 

de alguma forma, sem ter a obriga-

ção de um retorno financeiro, mas 

a satisfação de saber que está aju-

dando alguém.

considerações
finais
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